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Prefácio

Escrever um livro é algo que à primeira vista julgamos simples, 
pois basta colocarmos no papel a história que está escrita em nossa 
cabeça. Ali ela flui, desliza e nos encanta com suas nuances. É um 
céu de brigadeiro, tão bom o brigadeiro que até foi batizado como 
um dos doces mais apreciados por nós.

Mas começamos a escrever e surgem os empecilhos. As palavras 
travam, somem, se perdem num emaranhado sem início e sem 
fim. É uma batalha que parece perdida para nós, mas uma hora 
laçamos uma palavra, outra hora uma frase e lá vem um parágrafo 
inteiro. Pronto, começamos a desvendar o segredo da esfinge e 
ela já não nos aterroriza mais.

Ao fazer esta introdução estou tentando ilustrar pelo que passou 
o autor deste livro, meu sobrinho Kennedy. Ele sempre me contou 
de suas ideias, seu entusiasmo com as palavras e a necessidade de 
colocar no papel o que estava sentindo. As dificuldades das primei-
ras histórias, o amadurecimento de cada relato, o escreve e apaga, 
um vai e volta sem fim, mas ele não desistia, persistia e seguia em 
frente, sabia que iria triunfar, não importava quando nem como. 
Persistente como uma Cora Coralina, poetisa de primeira grandeza 
de Goiás, que somente na velhice teve possibilidade de colocar no 
papel as histórias, as poesias, os casos alegres, os casos tristes que 
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habitavam sua mente. Mas um dia ela os libertou e seu baú das 
mais belas letras respirou aliviado, não suportava mais armazenar 
tanta coisa boa, precisava repartir com o mundo.

Assim é o Kennedy Pessoa Barbosa, que de tempos em tempos 
enche uma arca até a tampa com histórias de vários matizes e não 
adianta escrever e armazená-las, elas não aceitam o tal do arquivo 
morto empoeirado, querem e exigem fugir para mãos ávidas por 
leitura e morar em estantes mais diversas. As histórias do Kennedy 
irão arrancar risos de alegria, de mofa, de desconfiança, talvez um 
riso amarelo, mas também melancolia, saudade e, às vezes, um 
pouco de dor. Mas do que é composta a alma humana senão de 
um punhado de sentimentos sovados e colocados para crescer 
com um pão perfumado? É este pão que alimenta o corpo, dá-lhe 
vigor para que uma alma sensível o habite.

Lá vai o senhor Kennedy Pimenta com mais uma obra, não 
sei qual filho desta vez, mas é um rebento que deseja ocupar seu 
espaço merecido. São páginas frescas, cheirosas, que o leitor irá 
repassar entre os dedos rapidamente, aspirando seu olor e em se-
guida iniciar sua viagem por caminhos novos até a última palavra.

Desejo sucesso ao escritor, agora vovô Kendinho, desejo ao 
leitor momentos de prazer ao adentrar cada história, trilhar com 
cada personagem um pouco de seus sentimentos e crescer com eles. 
Sempre temos um canto vazio para aprender algo e preenchê-lo é um 
prêmio. E, caro leitor, nestas páginas você encontrará novidades 
nunca imaginadas.

A jornada do escritor termina quando o livro é entregue novo 
em folha e a jornada do leitor se inicia ao chegar às suas mãos.

Felicidades a ambos, escritor e leitor.
Luiz César Pessoa Pinto
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Introdução

Desde que me entendo como gente, venho escutando músicas, 
poesias, contos, causos e piadas. Por onde andei repetiam-se os 
mesmos fatos. Como sou muito sociável, sempre estava nas rodas 
de amigos e familiares, algumas dessas passagens foram repetidas 
inúmeras vezes. Recontei e recitei em rodinhas e reuniões o que 
mais chamava a atenção das pessoas e as fazia rir. Muitas vezes 
fui solicitado a encenar, incorporar e remedar personagens das 
estórias de vida que participei ou ouvi. Algumas vezes fui mero te-
lespectador das encenações e relatos de quem me cercava, diga-se 
de passagem, ri, chorei e me encantei com tantas histórias boas.

Em um determinado momento de minha jornada comecei a 
digitar e arquivar o que mais me despertava interesse ou que ficava 
incrustado em minha memória. Não queria que esses artistas e 
suas fábulas se perdessem com o tempo, alguns já não estão mais 
aqui, contudo os agradeço e peço que continuem me inspirando. 
A princípio era só um divertido passatempo, escrevia somente 
para mim e mostrava para muito poucas pessoas. Devido a minha 
dificuldade com a Língua Portuguesa, sempre pedia a alguém 
para corrigir os meus textos, vez por outra o corretor gostava do 
que lera e pedia para mostrar para outros leitores.
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Com o devido interesse de alguns amigos e familiares pelas 
minhas escritas, comecei a publicar o que ia escrevendo em uma 
página no Recanto das Letras. Nesse universo de escritores li muita 
coisa e fui lido por diversos colegas, inclusive fui convidado para 
participar de algumas antologias. Veio o advento das redes sociais, 
com essa nova possibilidade meus textos começaram a fluir para 
muito mais pessoas. Nesse ínterim resolvi cursar Licenciatura 
em Letras, me formei e fui escolhido o melhor aluno da turma. 
Confesso que na criatividade até sou razoável, porém continuo 
me embaraçando na escrita desta minha língua nativa. 

Sempre tive o sonho de publicar um livro com os textos que 
costumo postar em minha página no Recanto das Letras, entendo 
que para mim, conterrâneos, familiares e amigos esse registro dessas 
histórias faça mais sentido. Como somos seres ecléticos e de grande 
variação em nossas aptidões e gosto, acredito que alguma parte desse 
livro possa lhe surpreender ou trazer um sorriso para seu rosto.

Convido cada leitor a enveredar por este meu sonho e espero 
que se identifiquem com alguma parte desta miscelânea de textos. 
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Contos

Zé da égua

Um ex-vigilante, pessoa muito divertida, certo dia me relatou 
um caso que eu vivo repetindo e rindo do acontecido. Imagino 
todas as cenas com riqueza de detalhes e me pego rindo sozinho.

O artista principal deste caso tem uma cara de bobo danada, 
mas nunca pegou no pesado e vive de algumas catiras que faz 
pelando os seus conterrâneos. Acaba saindo dos outros o sustento 
de sua vida quase tranquila. “Mais fino que assobio de macaco”, 
como diz meu pai.

Até o dado momento, só viam as pingas que ele, Zé da Égua, 
tomava e não davam conta dos tombos que ele caía. Antes de 
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ser admitido numa empresa, aconteceu um fato com ele que 
ninguém tinha coragem de comentar em sua presença. Ele tinha 
apanhado uma carroça em uma de suas catiras e não conseguia 
se dispor dela de forma alguma. Um dia, estava em um boteco 
e começou conversar com um pequeno fazendeiro tratado por 
Mourão. Eles já estavam meio altos devido a uns goles de cachaça 
que haviam bebido. Então, Zé aproveitou para lhe oferecer a tal 
carroça. Tanto falou e colocou qualidade que ela estava quase 
virando uma Ferrari. Mourão, depois de um pouco de pechin-
cha, acabou a comprando para ficar livre do assunto. Zé ficou de 
entregar e receber a carroça lá na fazenda do Mourão.

No outro dia, Zé tentou amarrar a carroça atrás de uma 
moto, o que não deu certo. Por isso, foi alugar um cavalo para 
poder fazer a entrega, mas o tal aluguel ia comer todo o lucro da 
catira. Resolveu, então, que ia levar a bicha no braço mesmo. Já 
era tarde e ele se atrelou à carroça e saíram os dois pela estrada 
afora, Zé e carroça. Todos que passavam por ele achavam a cena 
muito estranha. Que parelha pachola!

No começo estava até leve e era apenas uma légua. Zé se sentia 
um puro quarto de milha e determinado a cumprir sua tarefa. 
Quando chegou na primeira descida forte, a carroça começou 
a disparar, a traseira encostou-se ao chão, a dianteira levantou-
-se. Zé ficou dependurado pelo varal da carroça e aquela coisa 
disparou pela descida abaixo. Ora ele conseguia tocar os pés no 
chão, ora ela o levantava lá nas alturas e ele não largava do varal 
para não ser atropelado pela carroça. De repente a carroça pegou 
uma velocidade tal que até parecia a Ferrari da sua informação, 
de fato, ele não tinha mentido. Em um minuto de descuido, a 
carroça passou por cima dele e só foi parar no fim da descida 
numa barulheira medonha.
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Palavras
O que dizer das balbuciadas
Em nossos ouvidos sussurradas
Dos lábios hábeis apartadas
Poetizadas e sutilmente declamadas
 
Outrora quase cuspidas
Vozes fúteis escarradas
Por gerações odiadas
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Deliradas, de senil ancião

Vestidas de roupagens novas
Despidas, cruas em trovas
Ternas que felicita e acalma
Raras do fundo da alma

 
Relatadas simplesmente ao leu
Discursadas a condenar um réu
Difíceis, ardidas e salgadas
Doloridas, cortantes e pesadas
 
Molhadas, ensaboadas e escorregadias
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Redentoras dignas de um Criador
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